
 

Bases Synchronotron - Como Entrar na Matriz do Cubo 441 - Página: 1 

 

Bases Synchronotron - FLT 
Como Entrar na Matriz do Cubo 441 

  
 

O Synchronotron é uma nova ciência da alma baseada no sistema de 21² (código vigesimal 1.2.1) e 
21³ (código vigesimal 1.3.3.1). Este sistema é composto por quatro matrizes primárias e uma matriz-
mestra, que são coordenadas por padrões de movimiento da ordem sincrónica e que podem ser 
acessadas diariamente através da data (ou da Assinatura Galáctica) do Sincronário de 13 Luas. 
 
As quatro matrizes primárias são: Matriz Tempo, Matriz Espaço, Matriz Sincrônica, Matriz Base e mais 
a matriz-mestra: o Perceptor Holomental (PHM). 

 
As matrizes: Tempo, Espaço e Sincrônica são de coordenação. A Matriz Base é a âncora que se 
sobrepõe ao Perceptor Holomental, que é a síntese e o mapa do novo cerebro da mente galáctica. 
 
Trabalhar com estas matrizes é um exercício de evolução consciente e expansão mental. Através 
deste estudo, bem como a leitura das Crônicas da História Cósmica, rompemos as limitações mentais 
e penetramos em diferentes mundos e dimensões. Uma vez ativado o sistema do cubo, ele passa a 
ser um padrão vivo.  
 
 

 Matriz Tempo  

 

       Matriz Espaço  

        
   
  Matriz Sincrônica 

 

  
        Matriz Base 

        



 

Bases Synchronotron - Como Entrar na Matriz do Cubo 441 - Página: 2 

 

Cada unidade de cada uma das matrizes tem coordenadas verticais (V) e horizontais (H). As colunas 
verticais e as linhas horizontais estão numeradas de 1 a 21 na parte externa das matrizes, sendo que 
as colunas verticais estão numeradas de 1 (canto esquerdo superior) até 21 (canto direito superior) e 
as linhas horizontais vão de 1 (canto esquerdo superior) até 21 (canto esquerdo inferior). 

 
Como exemplo, abaixo estão cinco coordenadas. Procure a localização dos números correspondentes 
a elas em cada uma das quatro matrizes: 
 

 V1H1 (canto superior esquerdo). 
Matriz Tempo: 1 - Matriz Espaço: 278 - Matriz Sincrônica: 1 - Matriz Base: 41  

 

 V21H1 (canto superior direito). 
Matriz Tempo: 48 - Matriz Espaço: 313 - Matriz Sincrônica: 42 - Matriz Base: 21  

 

 V1H21 (canto inferior esquerdo). 
Matriz Tempo: 97 - Matriz Espaço: 348 - Matriz Sincrônica: 21 - Matriz Base: 61  

 

 V21H21 (canto inferior direito). 
Matriz Tempo: 144 - Matriz Espaço: 383 - Matriz Sincrônica: 22 - Matriz Base: 1  

 

 V11H11 (centro da matriz). 
Matriz Tempo: 117 - Matriz Espaço: 441 - Matriz Sincrônica: tom 7 - Matriz Base:  441  

 
Agora que vocês estão familiarizados com a forma de localizar as coordenadas nas Matrizes 441, 
começaremos com as instruções para a prática diária do Cubo Synchronotron 441.  
 

Para aprofundarem as práticas do Synchronotron, estudem as Crônicas da História Cósmica, 
principalmente o Volume VII - Livro do Cubo. 
 

 
 

Através de um proceso simples, cada dia chegamos a um número do Índice de Frequência Telepática 

(IFT), e para encontrá-lo precisamos conhecer a data e o Kin do Sincronário 13 Luas, o que podemos 
ver no próprio Sincronário ou no site: www.sincronariodapaz.org 
 

Cada dia tem três coordenadas que se entrelaçam e sobrepõe. O primeiro passo para entrar neste 
sistema é simplesmente encontrar os números de cada uma destas três coordenadas nas matrizes. 
 
 

Porta do Heptal 
  

Inicialmente, precisamos tomar nota da Porta do Heptal diária: Dali, Seli, Gama, Kali, Alfa, Limi, Sílio. 
Os Sete Plasmas Radiais, além de corresponderem a cada um dos sete chakras, também abrem as 
sete portas do heptal no cerebro. 
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Os Sete Plasmas Radiais e as Portas do Heptal correspondentes são: 

  Dali -  base do crânio - Unidade Matriz Base (UMB) 108 - V11H2  

  Seli - parte posterior da cabeça (acima do 108) - UMB 291 - V11H5  

  Gama - terceiro olho - UMB 144 - V11H20  

  Kali - raiz do cabelo, logo acima do 3º olho - UMB 315 - V11H17  

  Alfa - parte central anterior do crânio - UMB 414 - V11H14  

  Limi - parte central posterior do crânio - UMB 402 - V11H8  

  Sílio - centro do crânio - UMB 441 - V11H11 

 
Para obter informações detalhadas sobre as Portas do Heptal, estudem o capítulo 5 do Livro da 
Transcendencia - Crônicas da História Cósmica - Vol. VI, sob o título: Yoga Sincrogaláctica, que faz 
parte deste material. 

 
1. Matriz Tempo  
 

As coordenadas da Matriz Tempo são determinada pela data do Sincronário 13 Luas. Observem que 
todas as matrizes se divide em nove seções, conhecidas como as nove Dimensões do Tempo. No 
gráfico da Matriz Tempo as seções em cores são as quatro Dimensões do Tempo Exterior. As 13 Luas 
de 28 dias cada uma (364 dias) estão contidas nestas quatro Dimensões do Tempo Exterior, também 
chamadas de quatro Estações do Tempo.  
 

O Dia Fora do Tempo e o 0.0 Hunab’ku. No centro da Matriz 441 encontra-se Hunab’ku 21. 
 

Levem em conta que todas as dimensões do tempo formam uma matriz de 7x7 = 7 linhas verticais e 
horiontais cada uma. No caso da Matriz Tempo, que trabalha com as quatro Dimensões do Tempo 
Exterior, estas linhas correspondem ao heptal (semana) de 7 dias do Sincronário de 13 Luas.  
 

Em anexo segue a Matriz Tempo com o desmembramento por Luas e Heptais. Estudem o diagrama 
para compreenderem de que forma a data do Sincronário 13 Luas se adapta perfeitamente às quatro 
Dimensões do Tempo Exterior desta matriz. Para as Luas 1 a 7 a leitura é feita da esquerda para a 
direita e de cima para baixo. Para as Luas 8 a 13 a leitura é feita na orden inversa (da direita para a 
esquerda e de baixo para cima). 
 

Aqui estão alguns exemplos de datas para entenderem como iniciar:  
 

  1 da Lua Magnética  (V1H1)       - código     1  
28 da Lua Magnética  (V21H15)   - código 120    
  1 da Lua Autoexistente  (V1H4)  - código     1 
28 da Lua Ressonante  (V21H21) - código 144  
  1 da Lua Galáctica  (V21H20)     - código 141 
  8 da Lua Galáctica  (V7H20)       - código 105 
15 da Lua Galáctica  (V21H6)       - código   69 
28 da Lua Galáctica  (V1H6)         - código   22 
  1 da Lua Cósmica  (V21H15)      - código 120 
28 da Lua Cósmica  (V1H1)          - código     1 
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Para a prática diária do Synchronotron, localizem a posição da data 13 Luas na Matriz Tempo. Anotem 

as coordenadas do vetor vertical e horizontal. Depois, encontrem os números subjacentes nas 

Matrizes Espaço e Sincrônica.  
 

Agora vocês acharam três números, cuja soma é o Índice de Frequência Telepática (IFT) da Matriz 

Tempo. Da mesma forma tomem nota da Unidade Matriz Base (UMB) do vetor Tempo. 
 

Nota: a UMB não se inclui no Índice de Frequência Telepática diario.  Ela simplemente localiza as 
coordenadas em suas posições absolutas e fornece um ponto vetor, assim como a frequência absoluta 
dentro da Matriz 441. 
 

2. Matriz Espaço  
 

Em seguida, procurem o número do Kin na Matriz Espaço. Anotem os valores e encontrem os números 
subjacentes na Matriz Tempo e na Matriz Sincrônica. Esta é a segunda série de três números. A soma 
destes três números é o Índice da Frequência Telepática (IFT) da Matriz Espaço. Uma vez mais tome 
nota da UMB do vetor Tempo. 
 

3. Matriz Sincrônica  
 

Agora localizem o número do Kin na Matriz Sincrônica. Anotem os valores. Em seguida procurem os 
números subjacentes na Matriz Tempo e na Matriz Espaço. Esta é a terceira série de três números, 
cuja soma é o IFT da Matriz Sincrônica. Depois tomem nota da UMB do vetor Sincrônico. 
 

4. Índice da Frequência Maestra de Coordenação 
 

Agora, somem os três IFT para encontrar o número da Frequência Mestra de Coordenação. 
Estudem este número e todos os seus fatores. Podem converter este número em uma UMB, 
subtraindo múltiplos de 441 até chegar ao 441 ou um valor menor. Isto localizará a Frequência Mestra 
de Coordenação na Matriz Base. Também podem calcular o Kin Equivalente deste número subtraindo 
múltiplos de 260 até chegar ao 260 ou um Kin menor.  
 

5. Índice da Frequência Harmônica Acumulada 
 

Obtem-se a Frequência Harmônica Acumulada somando as Frequências Mestras de Coordenação de 
um ciclo de sete dias (um heptal).  Começa em Dali e termina acumulado em Sílio.  
Vocês podem converter a Frequência Harmônica Acumulada em uma UMB subtraindo múltiplos de 
441 até chegar a 441 ou um número menor. 
Também podem encontrar o Kin Equivalente desta série de números, subtraindo 260 até chegar ao 
260 ou um número menor. 
 

6. Notas da Escala Diatônica Diarias  
 

Com base nas coordenadas de cada dia, vocês também podem encontrar um conjunto único de notas 
na Escala Diatônica. As notas musicais são um ciclo de 8: Do, Re, Mi, Fa, Sol, La, Si, Do’. 
Qualquer múltiplo de 8 é Do’ (Do’ maior) de uma oitava. Isto significa que qualquer UMB pode  ser 
convertida em uma destas oito notas. Somente contem adiante (Do, Re, Mi…) a partir do múltiplo de 
8 mais próximo. 
 

Abaixo, alguns exemplos da prática: 
 

  16 = Do’ (16 = 8 x 2)  

273 = Do (273 = 34 x 8 + 1)  

179 = Mi (179 = 22 x 8 + 3)  

207 = Si (207 = 25 x 8 + 7)  

    2 = Re  

181 = Sol (181 = 22 x 8 + 5)  

414 = La (414 = 51 x 8 + 6)  
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Sugestão: Se fizerem um circulo e pintarem todos os múltiplos de oito na Matriz Base 441, então 
simplesmente poderão contar adiante a partir deste ponto até encontrar a nota do número que 
procuram! 
 

7. Perceptor Holomental 
 

Esta é a prática avançada, depois de dominadas as anteriores. A Matriz do Perceptor Holomental é o 
mapa do “nano-chip” ou novo órgão dos sentidos a ser impresso, telepáticamente, no corpo caloso do 
cerebro. Utilizem as coordenadas de cada UMB para localizar os pontos de ativação diários no 
Perceptor Holomental. Podem aprender mais sobre este assunto no capítulo 11 do Livro do Cubo - 
Crônicas da História Cósmica - Vol. VII. 
  

                                   
 
 

Porta do Heptal: 
O dia 9 da Lua Cristal é Seli - Porta do Heptal 2: UMB 291 
Nota Diatônica: 291 = 36 x 8 + 3 = “Mi”  
  

Índice da Frequência da Matriz Tempo 
Para encontrar o IFT do dia 9 da Lua Cristal, Kin 5, primeiramente observamos que a Lua Cristal é a 
12ª do Sincronário de 13 Luas; por isso escrevemos 12.9. Agora, localizamos a data do Sincronário, 
12 (Lua) 9 (dia), na Matriz Tempo e anotamos os pontos vetores: V6H16, que é o número 86. Esta é 
a frequência da Matriz Tempo do Sincronário 13 Luas, então: 
Localizamos V6H16 na Matriz Tempo = 86 
Localizamos V6H16 na Matriz Espaço = 182  
Localizamos V6H16 na Matriz Sincrônica = 35   
86 + 182 + 35 = 303 que é o número do Índice de Frequência Telepática (IFT) da Matriz Tempo. 
Depois, localizamos V6H16 na Matriz Base = 351, esta é a UMB para o vetor da Matriz Tempo. 
Nota Diatônica: 351 = 43 x 8 + 7 = "Si" 
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Índice da Frequência da Matriz Espaço 

Para encontrar o Índice da Frequência Telepática (IFT) da Matriz Espaço procuramos o número do 
Kin do día (Kin 5) na Matriz Espaço, que se encontra em V7H4  
Localizamos V7H4 na Matriz Tempo = 4  
Localizamos V7H4 na Matriz Sincrônica = 44  
5 + 4 + 44 = 53 que é o IFT da Matriz Espaço. 
Depois, localizamos V7H4 na Matriz Base = 242 é a UMB para o vetor da Matriz Espaço.  
Nota Diatónica: 242 = 30 x 8 = 1 "Do" 

 

Índice da Frequência da Matriz Sincrônica  
Agora, procuramos o número do Kin do día (Kin 5) na Matriz Sincrônica, que está em V5H5.  
Localizamos V5H5 na Matriz Tempo = 28  
Localizamos V5H5 na Matriz Espaço = 10  
5 + 28 + 10 = 43 que é o número do IFT da Matriz Sincrônica.  
Depois, localizamos V5H5 na Matriz Base = 297 é a UMB para o vetor da Matriz Sincrônica.  
Nota Diatónica: 297 = 37 x 8 = 1 "Do" 
 

Índice da Frequência Mestra de Coordenação  

Agora, somamos os três IFT das três matrizes: 303 + 53 + 43 = 399  
Lembrete: Não se agregam as UMB quando buscamos o número da Frequência Mestra de 
Coordenação. Então, a UMB 399 é o número da Frequência Mestra de Coordenação do dia.  

Nota Diatónica: 399 = 49 x 8 + 7 = "Si"                                                                       
 
Reduzido ao Kin Equivalente: 399-260 = 139 - Tormenta Solar Azul 
 

Notas Musicais Diatônicas: 

As notas deste exemplo são: "Mi - Si - Do - Do - Si" 
Estudem os números. São primos? Quais são seus fatores? Identifiquem os números no dicionário 
441 do Boletim Intergaláctico nº 1 e no Livro do Cubo - CHC - Vol. VII.  
 
Também podem formar seu próprio “índice de números pessoais”, baseado no seu Kin, dados de 
nascimento, datas importantes suas, de amigos e familiares.  
 
 
RESUMINDO: para cada dia procuramos os seguintes dados: 
 

1.   Porta do Heptal   
 

2.  Números das matrizes: Tempo, Espaço e Sincrônica. Cada uma tem um:  
     a. Vetor vertical (V) e horizontal (H).  Observação: vetor ou coordenada é a mesma coisa. 
     b. Unidad Matriz Base (UMB)   
     c. Números nas matrizes: Espaço, Tempo e Sincrônica 
     d. Números de IFT para cada uma das três matrizes 
 

3. Frequência Mestra de Coordenação (soma dos três IFT). Pode ser convertida em uma UMB e em  
    um Kin Equivalente.  
 

4. Frequência Harmônica Acumulada (soma das Frequências Mestras de Coordenação dos dias do 
    Heptal, acumulados dia a dia). Também podem ser convertidos em uma UMB e em um Kin  
    Equivalente. 
 

5. Notas Musicais da Escala Diatônica para as UMB encontradas. 
 
 
 

Mertxe/Espanha  
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MATRIZ  TEMPO 

Localização das Luas e Heptais 
 

 
     1ª Dimensão do Tempo Exterior                     2ª Dimensão do Tempo Exterior 

        Heptal Vermelho - Luas 1 a 7                         Heptal Branco - Luas 1 a 7 

        Heptal Amarelo - Luas 8 a 13                          Heptal Azul - Luas 8 a 13 
 

 
 

     3ª Dimensão do Tempo Exterior                                                                           4ª Dimensão do Tempo Exterior 

            Heptal Azul - Luas 1 a 7                                                                                      Heptal Amarelo - Luas 1 a 7 

          Heptal Branco - Luas 8 a 13            Heptal Vermelho - Luas  8 a 13 

 

Na MATRIZ TEMPO identificamos a Lua e o dia do Heptal. Passamos pelas 4 Dimensões do Tempo Exterior, descendo 

pelas linhas horizontais durante as Luas 1 a 7.  Da Lua 8 a 13 subimos pelas linhas horizontais de 6 a 1. 

. Luas 1 a 7: Heptal Vermelho = 1ªD, Heptal Branco = 2ªD, Heptal Azul = 3ªD, Heptal Amarelo = 4ªD. Nestas Luas a leitura 

é feita da esquerda para a direita. (exemplo: Dali 1 da Lua 1 = V1H1). 

. Luas 8 a 13: Heptal Vermelho = 4ªD, Heptal Branco = 3ªD, Heptal Azul = 2ªD, Heptal Amarelo = 1ªD. Nestas Luas a leitura 

é feita da direita para a esquerda. (exemplo: Silio 28 da Lua 13 novamente V1H1 em virtude da radialização).  
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